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COBRANÇA 

Avisamos os nessos prezados| 
assinantes ag ununciantes de que 
vamos enviar à e brança tados os 
recibos das assinaturas referentes 
ao 29º semestre já vencidas € a 
Vencer-se, 

Pedimos astoôdos a fineza de 
satisfazerem o Seu débito logo 
que lhes seja presente a mesma 
cobrança, «-fimde nos evitar 
muito trabalho e novas. despesas, 
cujas essas, ficam a cargo dos 
mesmos assinantes, 

sa 

ABASTECIMENTO DE 
ÁGUAS A AVEIRO 

Foi, finalmente, publicado no 
dia 27 de Jueiro o diploma que 
autoriza a Câmara Municipal do 
nosso concelho a contrair na Cai- 
x: Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência um empréstimo do 
montante 3.955.000500 escudos, 
amortizável em quinze anos e 
destinado ao abastecimento de 
águas à cidade de Aveiro. 

O período de amortização dês- 
te empréstimo, que será. garan- 
tido mediante a consignação da 
receita proveniente dos adicio- 
mais às contribuições directas do 
Estado, começará a coutar-se de- 
pois de haver receitas provenien- 
tes da exploração de águas. 

E um belo melhoramento, mas 
também é um grande encargo, 

“ee 

O TABACO 

Mais uma medida acaba de ser 
tomada para que na venda de ta- 
Baco nacional a retalho, em Lis- 
boa e Porto, não sejá permitido 
fornecer a cada corisumidor mais 
do que um maço cu uma onça 
por dia. 

— Se houvesse vontade de acabar 
com o vício os fumadores não 
estariam sujeitos a estas riporo- 
sas medidas que os vexa por 
Causa da ganância de muitos, 

Não é verdade? 

ne. 

PADRE ANTÓNIO VIEIRA 

Faz âmanha 336 anos que nas- 
ceu em Lisboa o Padre António 
Vieira, que, pelos seus notáveis 
sermões, é uma glória da litera- 
tura portuguesa, : 

.. e 

PARECE ANEDOTA 

—Como é que ganha a sua 
vida? 

—Escrevendo. 
— Escreve nalgum jornal? 
—Não, senhor, escrevo todos 

os meses à minha tia... a pedir- 
“lhe dinheiro;   
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os temos para aí bem 
'seguros. 

Felizmente... 

pino do Sol... 

as pessoas 

são e de os marcarmos 

no reino dos animais, . 

felizes liliputianos, de 
nho, corpo delormado, 
roido pela própria bilis 
o seu melhor sangue...   

Temo-los por aí aos cardumes. 
Uns de uma maneira, outros de ou- 

tra. Uns e outros de categoria relati- 
va ou imposta. E todos vegetando na 
vida, como vegetam os cogumelos 
venenosos em terrenos hibridos que 
nada de útil concebem e para mais 
nada servem, o certo é que, inve- 
josos, despeitados e maus amigos — 

Só o que não temos é o realissi- 
mo prazer de os conhecer a todos — 
por serem muitos e não somarem na- 
da —e por não aparecerem ntnca ao 

. sabido como é que nestes «ca- 
minhos» só aparecem e se encontram 

de bem — ao contrário 
dêles, dos tais, que sistemâticamente 
se encovilam nas tocas, 
peiras, os ratos, as minhocas... 

“..ou vegetam de noite, como 

“os morcêgos, as corujas, os mochos, 
De noite, sim. E quanto mais escura 
ela fôr — muito melhor é o dia dês- 
ses desconchavados parasitas sociais... 

Dificil se nos torna, 

árdua de os classificarmos tal qual 

PEMBTÃOS Qui LO os E ENTORE 

E como merecem dó, vamos con- 

tinuando, com diguidade e com hon- 
ra, a cumprir 

ao alto, e a 

certos e bem 

— também e 

como as tou- 

a disimar a 
da inveja, da 

luta honesta 

pois, a tarefa 

com o ferro EM 
da espécie a que de facto pertencem to... 

li S . ; E ntóni Ss pão si . 

Não deixam, todavia, de ser di- E ómio Medina Júnior. 
gnos da nossa comiseração, êsses in- 

espírito taca- 
esqueleto cor- 
— que é todo 

mos êste flagrante 

«Jornal de Sintra» 

parente António 
: quem enviamos um abraço. 

da, consciência no seu Ingar e cara 

ateijadinhos o dó que os seus eter- 
nos defeitos físicos e morais preten- 
dem implorar das almas sadias e dos 
corações bem-formados... 

Sabido como é que o sistema 
Desprezo produz sempre proficnos e 
salntares efeitos, vós, nestes casos, 
«além da nossa piedosa comiseração 

da da maldade, da covardia e da trai- 

ção, que por aí vegeta — bem con- 
veucida e bem crente que vive... — 
o nosso inteir 

Porque tal sistema foi, é e há-de 
ser sempre — a melhor e mais eficaz 
arma dos. fortes. - 

E com essa arma, portanto, que 

havemos de- continuar a combater e 

feconhecidamente incapaz de uma 

pessoas de carácter e de sentimentos 
— entre as quais temos a honra de 
nos contar e incluir. 

mais nada — que já é mui 

N. da R. — Com a devida vénia transcreve- 

+ do qual o nosso velho amigo e 

a nossa missão na vi- 

dispensarmos a êsses 

utregamos à tal bichara- 

inho Desprezo. 

bicharada da covardia, 
maldade e da traição, 

e leal, como fazem as 

e oportuno artigo do brilhante 

Medina Júnivr é director e a     

  

  

  

À UNIDADE DOS PORTUGUESES 

«A União Nacional Tez-se, 
precisamente, para destruir o 

tas palavras, divisão de portu- 
gueses ao redor de secundá- 

espírito de partido ou de fac-jrios interêsses. E esteja onde 
ção, esteja êle onde estiver» estiver, pois, ainda que em 
— assim o disse Salazar. nosso entender pareça melhor 

O espírito de partido ou para a Pátria o que pensamos 
facção, esteja êle onde esti- 
ver, é sempre o contrário, já 
do organismo que ?Salazar 
criou com o nome de «União 
Nacional», já do seu espírito, 
porque a «União Nacional» e 
o sen espírito são unidade ao 
redor do interêsse da Pátria, 
e o espírito de partido ou fae- 
ção é sempre, como dizem es- 

ou desejamos, sempre é divi- 
dirmo-nos ou separarmo-nos 

(da unidade, ou seja da solida- 
 Hedade que deve haver entre 
governado e governante, des- 
de que êste sirva em sua ac- 
ção o Bem Comum, tal como 
é o exemplo largamente pro- 
vado do Estado Novo.. Equi- 
vale isto a dizer que a unida- 

DOENÇAS SÚBITAS E 
MORTAIS 

Raro é o dia que não se noti- 
cia muitos casos de doenças sú- 
bitas e mortais, O que nos leva 
a considerar que as vidas estão 
no período agúdo da decadência. 

O viver de hoje é, pois, um ar 
súbito, segundo os casos mortais 
que dia a dia se verificam. 

  

de ou solidariedade ao redor 
de quem governa, e governa 
bem, é um dever do governa- 
do, se exclusivamente o move 

o interêsse da Pátria. Tal é o 
dever dos filiados da «União 

| Nacional», como de todo e 

qualquer português. 
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qualquer indivíduo 
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“Io To ls jo VIU cl Go bis úlo VI o To 

O TEMPO E AS 

«NOVIDADES» 

O tempo decorre de tal forma 
que não se sabe em que quadra 
estamos. 

Em Cacia sabemos que o mês 
de Fevereiro vai amêno, masdum 
frio sêco e com um sol doente a 
aparecer de quando em vez... 
Porém, em Coimbra, dizem al 
guns jornais, que já all aparece- 
tam as primeiras cerejas e no 
Cartaxo tôda a gente se beingze 
porque chilreiam de alegria as 
andorinhas, 

Com o tempo mudado até as 
novidades» fervilham. 

Não é verdade, leitor? 

eso 

AS FÉRAS 

Quando a fome aperta, os lo» 
'bos descem aos povoados para 
'visitar os currais e as capoeiras, 

à oque tem últinamente acon 
cido em  Folgozinho, perto da 
Serra da Estrela, onde as féras 
não têm poupado os próprios 
| cais de guarda, pois que já devo- 
jraram 14, 

Foi também ali encontrado um 
pé humano ainda com um peda- 
go de perna e junto estava um 
tamanco, pelo que se supõe tra- 
tar-se dum homem que os lobos 
devoraram, 

Quando as féras descem au 
povoado nem o homem escapa, 

  
   

« ne 

ESCRITOR JOÃO DA ROCHA 

Para a sua terra natal-Viana 
do  Castelo-foram trasladidos 
no dia 29 de Janeiro os restos 
mortais do escritor João da Ros 
cha, que há 23 anos faleceu em 
Lisboa, quando era secretário 
particular do Presidente da Rê- 
pública Dr. António José de Al- 
meida. 

Viana do Castelo vai prestar 
justa homenagem ao seu filho 
ilustre, que bem honrou a Pátria, 

    

Provérbios es 

  

dizeres do povo 
  

  
  

«Quem escuta de si ouves. 
Fscutando ouvi e, assim, 
Eu tive a plena certeza 
De que não gostas de mim. 

«Vento e ventura não duram». 
Basta O veirto um segundo 
Trazer ao pobre a ventura 
Para ser feliz no mindo. 

«O calado vence tido». 
Assim enstumas fazer: 
Eu, porém, falando muito, 
Também consigo vencer. 

«Quem bem ama bem castiga». 
Que rifão tão bem achado! 
Amei-te tanto e, por fim, 
Fui eu sempre o castigado. 

CARLOS FERNANDES,  



a 

Crônica da capital 
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Momices de bôbo 

Já o avô tinha-servido de bô- 
bo, em tempos idos, e Ele pare- 
cia querer seguir lhe as pisadas, 
Meio homem, corpo mal feito, 
boçal, rude em extremo, viera da 
província, novo ainda, e por aqui 
se deixára ficar, entregue aos ca- 
prichos da sorte. Não conhecera 
os pais, por desgraça, e nunca 
nada o prendera que lhe trans- 
tornasse O trutiço. 

Vivia por viver, Hoje aqui, 
amanhã ali, o Zé Alfaiate assim 
o apelidaram por ête próprio co- 
ser as calças, lá ia atravancando 
a vida o melhor que podia. Mo- 
rava numa casa escura e suja da 
Mouraria e nunca lá entrava sem 
dar uma volta pelas bajucas imun- 

sdas do bairro à hora em que a 
frequência se misturava e era 
maior. Tinha a impressão de que 
todos gostavam das suas momi- 
ces quando, afinal, só provoca 
vam lástima por ninguém o to- 
mar a sério. Certa vez alguém o 
aconselhara a acabar com aqui- 
lo por já não haver também gen- 
te afeita a isso, O Zé então tor- 
nou-se mau ecripostou com um 
soco que atingiu em cheio quem 
se lhe intrometera na vida. Hou- 
veta borborinho na casa repleta 
de freguêses, de má cara, Os co- 
“pos estilhaçavam-se na pedra do 
balcão quando não encontravam 
'cabeças na sua arremetida furio- 
sa ou voavam porta fora, por er- 
rada pontaria, de encontro à pa- 
rêde da casa, do lado oposto on- 
de se desfaziam mun tilintar que 
se ouvia em lôda a rua, As mes 
sas serviram de barragem e a mal- 
ta num impeto louco, bravio, ia 
fazendo das cadeiras e dos  ban- 
cos tiras de madeira que se es 
palhavam no chão, Nos gritos 
soltados, entrechocavam-se, sem 

respeito, palavrões infâmes, re- 
pelentes. Atraída pelo espalhafa- 
to, a polícia chega e resolve tudo, 

Muitos vão para a cadeia, quá- 
si todos, e os restantes procuram 
no banco dum hospital curar-se 
das feridas que sangram. O Zé é 
prêso também. Sofre o castigo 
que merece e pr lá fica nos ca- 
Libouços neite e dia, Entretanto, 
um dia melhor raiou, Esperava 
por êle havia muito já. Abriram- 
“lhe as grades e êie veio, de novo, 
respirar o ar puro da liberdade. 

Encontrei-o, nessa altura, ão 
pé de casa e extranheiio, Vinha 
triste, aborrecido, num passo va- 
garoso, arrastado, lento, tremen- 
do muito, a tirítar de frio e a pen- 
sar também. 

Que tentas fazer agora, Zé,..? 
A sua resposta foi mm encolher 

de ombros, num mutismo apar- 
valhado e feio. 

Acompanhei-o ainda uns me- 
tros sem poder arrancar-lhe o se- 
grêdo daquele seu silêncio. O 
Zé entrou em casa, atirou com 
a porta vivlentamente, praguejou 
bem alto e, dêsde então, nunca 
mais o vi. 

Um caciense alfacinha. 

A seguir; 

FILHOS DO VÍCIO 

-me 

    

Fado 

  

Quando nos abraçámos— Nus—, 
— Ás minhas frases ardentes 
Eterno amor me juráste; 
Quizeste minhas carícias 
À minha boca, meu corpo, 
—Sôbre os meus lábios choráste. 

Hoje sei minha querida 

Que dos nossos corações 
E o meu que chora triste; 
Depois de Te umar com Fé 
E de sermos bons amantes 
Deixaste-me só,—.. Jugiste... 

— Fatalidade na Vida— 

Hermínio da Silva 

(REMODUES 
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Ora sim, senhor! Por esta é 
que nós não esperavamos, depois 
de sabermos a qualidade do bair- 
rism» dos homens dos diversos 
lugares da fiêguesia de Caia, 

Alguém nos conta (nós não fo- 
mos lá assistir)—e pedem-nos a 
nossa crítica, —que na arrematas 
ção das ufertas dos Reis Magos 
apareceram lá três envelopes con- 
tendo cada um, sua quantia, que, 
—dizem-nos—antes de ir À arre- 

!malação, foi verificada em «cada 
um pela comissão o ganisadora, e 
até mais nos informaram— conti 
nuamos insisindo—que essa quan- 
tia de cada um, foi escrita no res- 
pectivo envelope, para guia do ar: 
rematante (pregoeiro). Agora, O 
caso que não passa daqui (o gar- 
gomilo) ao meu informador atóni- 
to, pasmado, bequiaberto, meio 
ensandrcido —meio parvo, por tan- 
ta falta de bom-senso, de bairris- 
mo, por parte de quem apregõa, 
jov então, êste não sabe ler!!l,.. 

Foi que, o pregoeiro, tendo lam- 
bém a seu lado quem soubesse 
b=m ler—continda dizendo-me o 
"meu solícito informador, no que 
insisto—lodos deixaram que as 
três ofertas em dinheiro, fôssem 
rarrematadas com manifesto lucro 
por um único arrematante dos 
mesmos três envelopes!!! 

Éste, então, é tal o seu bairris- 
mo, que foi para a arrematação 
como arrematante e saiu de lá co- 
mo qualquer especulador de Bol- 
sa de Londres ou New Yuik! Que 
grande humem de sorte, e que 
ainda maior bairrista! 

A respeito de bairrismo, ali no 
bairro de Sá (Aveiro) na arrema- 
lação das ofertas para ajuda das 
festas e obras da respectiva cúpe- 
linha ao Mártir S. Sebastião, apa- 
receu lá uma caixinha pequenina, 
atada com fitinha de sêda, (uferta 
de gente bumilde, mesmo pobre- 
zuba mas crente (contendo den 
tro, como d-pois 0 arrematante ve- 

rficou 2800 (dois escudos), Pois 
foi apregoada até onze escudos 
11$00 e, no final o arrematante— 
pasme agora o bairrista arrema- 
tante de Sarrazola - pagou os ovze 
escudos e tornou a dar à comis: 
são das festas ao 5. Sebastião, a 
caixinha com os tais dois escudos! 
Creio que acrílica que o meu 
informador me pede, será a mes- 

(excepção à do arrematante com- 
prado) do «Ecos», a qual é: 
aprenda com a maior parte de 
muitos ofertadores que mandam 
as ofertas à cab ça ou em carros, 
e depois, os mesmos é que as lor- 
nam a pagar,... mas às vezes 
pelo duplo ou o triplo do seu va- 
lôr, para o benefício ir para as 
obras do seu querido tempio. Te- 
nho dito. 

Em Cacia, nestes últimos anos 
tem-se desenvolvido uma prejudi- 
cial política clubista, da qual al- 
guns resultados tristes já ndvie- 
ram, Se para uma povoação pe- 
quena haverá coisas que lhe se 
jam prejudiciais, tal causa (polí- 
tica clubiista) é a peor. Pois Wlli- 
mamente, de há 6 mezes para vá, 
deu-se em Cacia um passo, que 
ainda dará muito que peusar-aos 
que o deram, tudo resultado da 
política dos clubes, Arranjou-se a 
má vontade de tôda uma. frêgue- 
sia. Mais nada (e não é pouco). 

A falta de bom-senso, de tino, 
de acento cerebral, quási neuras- 
tenin,—e a pena a querer nos fu- 
gir para o emprégo do têrmos... 
ora, não digo! — é «uma» de todos 
os diabos, que em todos os maus 
actos desta vida se ressente! 

Nada há que se tompare a um 
temperamento bem concentrado, 
sólido e direito nas suas concep- 
ções, uma linha de conduta onde 
predomine a lucidez límpida e so- 
cegada do espírito, onde ludo é 
  

ma quea de todos os leitores, 

ECOS DE CATIA 

A" Margem 
  

preparo, contra as 

  

da Guerra. 
  

  

Nos dias de calor, na Itália, os britânicos faziam fôgo, neste 
fôrças germânicas, 

  
  
  

  

ANOS 
  

No último dia 31 de Janeiro 
festejou 3 primaveras a interes- 
santinha Olinda Marques da Sil-| 
va, filha do nosso assinante sr. 
Luiz Pereira Marques e de indi 
espôsa sr.* Ibraíma Dias da Silva, 
do Fontão (Angeja). 

— Hoje, 5, celébra 29 anos o an- 
gejense nosso assinante sr, Roúl 
de Azevedo, estimado comer- 
ciante em Lisboa, 

—âAmanha, dia 6, passa mais 
um aniversário o nosso assinante 
sr. Amadeu do Vale, estimado 
admirador de Cacla e composi- 
tor teatral em Lisboa, 

— No dia 7, faz 59 anos a sr.* 
D. Rosa Pires Ferreira, espôsa 
do nosso assinante sr. Júlio da 
Silva Matos, benquisto industrial 
de padaria na Granja. 

—Nêsse dia, faz 27 anos a sr.* 
D. Profíria Nogueira dos Santos 
Azevedo, espôsa do nosso assi- 
nante e conceituado: industrial 
de padaria em Lisboa, sr, Ma- 
nel Rodrigues de Azevedo. 
—Em 8, passa mais um aniver- 

sário o nosso assinante sr. Manuel 
Francisco Corujo, considerado 
industrinl de padaria em Algés. 

— Nêsse dia, colhe 14 prima- 
veras a gentil menina Lizéte La- 
ranjeiro da Cruz, filha do nosso 
assinante e estimado industrial 
de pidaria no Barreiro, sr, Mar- 
celino da Cruz e de sua espõsa 
sr.* D. Emília Larangeiro da 
Cruz, naturais de Taboeira, 
—No mesmo dia 8, festeja 11 

anos o menino José dos Santos 
Barbosa, filho do nosso assinan- 
te e conceituado industrial de pa- 
daria em Algés, sr. António dos 
Santos Calado e de sua espôsa 
sr,* Maria Hortense Barbosa, 

— Festeja 22 primaveras no 

  

bem pesado é medido, nada se 
deixando ao acaso. São êstes pre- 
dicados que nós menos vêmos por 
estas redondezas! 

Outros então, alé parece que 
são possuidores em demazia des- 
ses predicados —o que é demai 
com certeza que também não é 
bom--e empregam-nos, sim, ...mas, 
para os seus interêsses pessoais,., 
o que é peor!!! 

  

  

Se vão houvesse tanta tolerân- 
cia em certa matéria; um pouco 
mais de rigorismo da parte de 
cima; vão houvesse lanta comu- 
nidade entre superiores e inferio- 
res e um pouco mais de conheci- 
mento do valor exacto das coisas 
por parte dos superiores, — res- 
ponsaveis por essas coisas -— eis 

a razão porque apareceu a lal eé- 
lebre gaita com o fole furado e o 
pedal partido. 

Mas, como a regra parece ser 
pouco apertada... 

| Séca & Méca. 
    
  

Garteira Elegante 
  

referido dia, a galantê menina 
Maria Augusta da Conceição Ri- 
beiro, sobrinha da sr.º D. Emília 
Marques Nunes e de seu marido 
nosso assinante sr. Manuel Mar- 
ques Nunes, benquisto industrial 
de padaria em Lisboa, 

—Ainda nêsse dia 8, passa 
mais um aniversário a sr.* D. 
Cecília Nunes Sequeira, entiada 
do nosso assinante sr. Joaquim 
Rodrigues Pita, estimado indus- 
trial de padaria em Lisboa. 
—No dia 9 faz 30 anos a sr.* 

Alzira Nunes Pereira, espôsa do 
nosso assinante sr. Abílio Si- 
mões da Maia, considerado indus- 
trial de padaria na F, da Fóz. 
—No dia 10 passa mais um 

aniversário o nosso assinante sr, 
Manuel da Rocha Neto, de Ma- 
taduços e residente em Soure, 
—No dia 11 faz 34 anos a sr.? 

Deulinda Pereira Pinho, espôsa 
do nosso assinante sr. Manuel 
Rodrigues Teixeira, benquisto in- 
dustrial de padaria em Fornos 
de Algodres e ora em Cacía. 

Parabéns aos aniversariantes, 

CASAMENTO 

No Méco (Arazêde), onde é 
industrial de padaria, consorciou- 
-se com uma prendada menina 
daquela localidade no dia 25 úl- 
timo, o nosso assinante e amigo 

sr. Arménio Simões Nogueira, 
filho do sr. José Simões Peixi- 
nho e de sua espôsa sr.” Maria 
Nogueira da Silva, lavradores da 
Quinta. 

Para assistir ao enlace nupcial, 
foram àquela localidade seus pais 
e irma. 

Aos nubentes desejamos um 
provir de felicidades. 

NOVOS ASSINANTES 

Dignou-se tomar a assinatura 
deste semanário o respeitável 
proprietário do Paço, sr. Antó- 
nio Duarte dos Santos Gamelas, 

— Por intermédio do nosso 
solícito correspondente de Ma- 
taduços, deti-nos a honra da sua 
assinatura v sr. João Simões Cu- 
nha, residente em Nariz. 

—Deu-nos a honra da sua as- 
sinatura para 0 «Ecos» o sr. José 

  

  

  

Nunes da Silva, estimado proprie- 
tário nas Roçadinhas, em Cacía. 

— Inscreveu-se assinante deste 
jornal o sr. Carlos Mendes, de 
Aveiro, estimado proprietário do 
antigo e acreditado estabeleci. 
mento «Jardim das Modas» 
e da moderna e melhor casa de 
camisaria, perfiimaria, gravata- 
ria, etc. aBavoy», da' qual inse- 
rimos em outro lugar do nosso 
jornal o anúncio respeitante, 

VISITAS 

No último domingo estiveram 
na Quintã es- srs: Mannel Gon- 
calves Nunes da Silva, emprega- 
do de padaria no Porto; Gonça- 
lo Valente Figueira e Manuel 
Maria Simões Lares, militares na 
Póvoa do Varzim; e Hermínio 

  

Cluh Recreio Gaciense 
Hoje, dia 5, pelas 8 e meia da 

noite, apresentação da Troupe 
a«Dúlia», de Lisboa, que leva 

rã cêna um sensacional especiá- 
Culo, género revista, próprio pa- 
ra famílias, com ritmo e encan- 
to que agrada a todo o especta- 
dor. Os teatros da Troupe «Dá- 
liar vivem na alma dos povos 
por onde tem passado e em Ca- 
cia, certos estamos, de que nin- 
guém lhe regalesrã aplausos, 

Artistas de Lisboa itam o 
palco do. «Club Recreio Cacien- 
ser e cumprimentam Cacta 

Noite delirante | Decência mu 
rele arte! Todos ao teatro, hoje! 

   

  

    
  

Ed 

Na segiinda-feira, dia 7, pelas 
8 e meia da noite, a importante 
companhia «Rádio Cinemar, de 
Lisboa, exibirá o filme de gran- 
des aventuras « Vitórias de 
Deserto », que se refere em 
parte em assuntos de interêsse 
do público, 

Filmagem brilhante! Admira- 
ção geral! 

  

Roubos 
Na tarde de terça-feira foi as- 

saltada a vivenda do lavrador da 

  

  Quinta sr, Luiz Pereira Felix, le- 
vando-lhe 35800 em dinheiro, 
“Temexeram-lhe tôdas as roupas 
idas camas e que estavam gquar- 
dadas e tentavam arronbar uma 
gavêta onde estavam objectos de 
ouro e dinheiro, mas porque 
persentissem gente, puzeram-se 
em fuga. Êste roubo foi feito 
num instante e viam-se rastos 
de alpargatas, 

— Na noite dêsse dia entraram 
no páteo da habitação da sr.* 
Maria Pereira de Oliveira, da 
Quinta, espôsa da nosso estina- 
do conterrâneo sr. Augusto Ro- 
drigues de Oliveira, susente em 
!Lourerço Marques, levando-lle 
da capoeira duas galinhas, 

Nessa mesma noite, reubaram 
à cunhada desta, sr.” Maria Re- 
drigues de Oliveira (a Sarrana), 
um coelho, 

— Em Cacía, roubaram a 
gadeira ao sr, Manuel Maria Dias 
Fernandes, lavrador na rua 31 
de Janeiro, deixando-lhe apenas 
o sal, 

Alerta com a gatunagem! 

sal. 

  

Padaria qm-s 
de trespasse em qualquer locali= 
dade, 

Dirigir a correspondência com 
todos os detalhes ao nº 422 de 
«Ecos de Cacía»,— Cacia (1) 

  
  

  

Simões Lares, empregado de pa- 
daria em Espinho. 

— Na última terça-feira, esteve 
ná Quinta em visita a sua famí- 
lia, o nosso assinante e amigo 
sr, José Maria Lopes de Matos, 
estimado representante da Casa 
Editora «Artosr, de Lisboa. 

ESTADAS 

Está na Quinta vindo da Go- 
lega, onde passou 20 dias, o nos- 
so amigo sr. Manuel Gonçalves. 

— Vinda de Lisboa, já está na 
Quintã a menina Laurinda Nu- 
nes de Pinho. 

RETIRADAS 

Retirou-se da Quinta para Lis 
boa, onde se foi juntar a seu ma- 
rido nosso assinante sr. Manuel 
Dias Pexeira, a sr.º Joana Nunes 
Marques, 

NA REDACÇÃO 

Em nossa redacção tivemos o 
prazer de cumprimentar os nos- 
sos amigos srs: Manuel Nunes 
da Silva, estimado guarda da P, 
S. P. em Aveiro, que pegou a 
sua assinatura; Augusto António 
de Carvalho e Gonçalo Valente 
Figueira. 

  

     



  

NOTÍCIAS DE ANGEJA 
  

Contas. — Pelo estimado ange- 
jense sr. José Rodrigues Maga- 
lhães, foi-nos entregue na devida 
altura a demonstração das contas 
do bôdo distribuilo no dia 2 de 
Janeiro do corrente ano, ofereci. 
do pelo sr, Eduardo Dias Cape- 
la e outros, Yesidentes em Lou- 
reaço Mar , Que só hoje po- 
demos fazer inserir no «Ecos de 
Cacían; = 

RECEITA 

Manuel M. de Azevedo 1.000$00 
Eduardo Dias Capela 1.000800 
Guilherme A. Capela 200800 

  

   

Aniândio Dias Capela 200800 
Vicente N. S. e Silva 100800 
Maunel M.N. Se Silva 100800 
Walter Dias Capela 100400 
Emídio Dias Capela 100$00 

Soma .. . 2.800800 

DESPESA 

“ Desconto ne Banco 2890 
Compras a João F. dos 

Santos .— . « , 203895 
Compras a Manzel Alves 

Dias sv 464800 
Compras a José Maria 

Martins dos Santos 153800 
Feitios a Manuel Simões - 

asi o SAS o d c DUSOO 
Feitios a Augusta Siniões 

das Neves . . . 111900 
Avisar a Eduarda Simões 

das Neves À . . 10800 
( Pão. . . 425800 

Osneros > Carne + . 300800 
CBatatas = | 210800 

70885 
100500 

Fotos e outras despesas 
Entregar à Bolsa escolar 

” à Créche local 600800, 
“Soma . .. 2.800300 

O sr. Magalhães, antes de ini- 
eiar a distribuição do bôdo, pôz 
em relêvo a bela iniciativa dos 
angejenses srs: Manuel Martins 
de Azevêdo, Eduardo Dias Ca- 
pela, Guilherme de Almeida Ca- 
pela, Amândio Dias Capela, Vi- 
cente Nogueira Souto e Silva, 
Manuel Maria Nogueira Souto é 
Silva, Walter Dias Capela e Eni.   dio Dias Capela, ausentes em 
Lourenço Marques; e aludiu que 
ía distribuir um bôdo de que es- 
tava incunbido pelo benfeitor 
sr. Eduardo Dias Capela, 

Foram contemplados com um 
fato 15 meninos e 10 meninas e 
um cutro com umas calças; 67 
pobres foram contemplados com   géneros alimentícios, sendo cada 
ração de 2 quilos e meio de pão, 
1 quilo de batatas e 100 gramas 
de toucinho, recebendo cada qual 
rações conforme o número de 
pessoas a seu encargo, O resto 
do pão, Toi distribuido pelas di- 
versas crianças que naquela al- 
tura se encontravam presentes, 
Bem taja os generosos benfei- 

tores e a condigna orientação da 
distribuição do sr. Magalhães. 
Rectificação. — Pedem-nos nara 

rectificar o rendimento das aPas- 
torinhas» que toi de 4,1738350 e 
não de 5,173350, conforme noti- 
ciâmos por inforinações colhidas. 

Pelo engano, pedimes desculpa. 
Nascimento. —Com um parto 

cheio de felicidade, deu à luz no 
dia 1 do correvte um robusto 
rapaz a sr.* Maria Nogueira Mo- 
rais, espôsa do nosso amigo sr. 
Augusto Dias Nogueira, 
Estadas — Está cã o sr. João 

Nunes da Critiz, industrial de pa- 
daria em Lisboa, 

—Vinda de Vila Franca de 
Xira com sua dilecta filha, está 
aqui a sr. D. Maria dos Anjos 
Nogueira, espôsa do nosso con- 
tertâneo sr. António Nogueira 
da Silva, industrial de padaria 
naquela localidade, 

Falecimento.—No último dia 
2, faleceu com média idade o sr, 
Manuel dos Santos de Almeida, 
casado com a sr. Maria dos 
Santos Vaz e pai dos srs. Manuel 
e Maria dos Anjos dos Santos 
de Almeida, moradores na rua 
dos Pinheiros, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte com larga concor- 
rência para o nosso cemitério,   Pêsames aos dorides, 

ECOS 

Missão religiosa. —A penúlti- 
ma semana foi religiosamente 
memorável em Angeja, 

Durante essa semana o conhe- 
cido otador Frei Gil Alferes, prê- 
gou de manhã e à noite sermões 
que prenderam a atenção dos 
angejenses, Para encerrar estas 
missões, veio até nós no dia 23 0 
Ex,mo Prelado da nossa Diocése. 

S. Ex.* Rev."* antes de encer- 
rar estas prêgações, falou do 
púlpito aos seus diocesanos, sen- 
do escutado com a máxima aten- 
ção por todo o povo.—C, 

* 

Idem 

Associação Instrução e Recreio 
Angejense.— Como fôra anuncia- 
do reiniu no último domingo'a 
assembleia geral desta importan- 
te colectividade de recreio, para 
discussão e votação das contas 
de ano findo e eleição da nova 
Direcção. 

A sessão abriu às 18 horas sob 
a presidência do sr. Manuel Nu- 
nes da Trindade, secretariado pe- 
los srs. José Júlio Cravo da Silva 
e Altino Nunes de Pinho e ex- 
postos os seus fins pelo sr, Pre- 
sidente, foi lida e aprovada, sem 
discussão, a acta da sessão ante- 
rior. Seguidamente foi lido um 
mapa da receita e despesa do 
ano findo, fazendo um da pala. 
vra por parte da Comissão revi- 
sora de contas o sr. José da Sil-   va Amaro, que estranhou a falta 
de algumas facturas de despesas 
e da receita proveniente dos só- 
cios de Lisboa, pedindo para a 
referida cobrança dar entrada na 
Associação," recebida ou por re-! 
ceber. Entra-se na segunda parte ' 
da ordem dos trabalhos, suspen- 
dendo-se a assembleia por 10 mi- 
nutos pira os sócios se munirem, 
das listas, e reaberta a sessão: 
procedeu-se à eleição que deu o | 
seguinte resultado: 

EFECTIVOS 

Presidente— Américo Soares Pereira 
Secretáric— António Henrique Soto 

o nes se es 
. E Vr s Magui Jisae ie fodtitea Sera 

SUPLENTES 

Américo Maria da Silva 
Mamirel Marques da Silva 
Vasco Marques da Silva 

Foram também votadas algu- 
mas listas que não se contaram 
por não estarem em harinonia 
com a lei estatuinte da Associa- 
ção, pois tinham 16 nomes em 
vez de 8, dos quais 4 para a me- 
sa da assembleia geral que já ti- 
nha sido eleita na reúnião ante- 
rior. Feito o apuramento da elei- 
ção pelos excrutinadores srs,! 
José da Silva Amaro e Altino 
Nunes de Pinho, o sr, Presidente 
proclamou os eleitos e marcou o 
dia 2 do corrente para tomarem 
posse dos seus cargos. Nesta al- 
tura a assembleia que tinha de- 
corrido com a maior regularida- 
de, tornou-se bastante tumultuo- 
so o que obrigou o Fresidente a 
encerrar a sessão que reabriu 
pouco depois continuando os tu- 
multos-cada vez com mais vio- 
lência ouvindo-se vários protes- 
tos e gritos de: Fóra! Fóra!, tor- 
mando-se vários grupos que se 
agrediam mitusmente, O Presi 
dente tentou manter a ordem não 
o conseguindo e vendo-se des- 
respeitado encerrou a sessão e 
apresentou a demissão do seu 
cargo e de sócio da Associação. 
Nem mesmo assim o conflito ter- 
minou, sendo necessário a inter- 
venção da autoridade, compare- 
cendo o regedor sr. José de Oli- 
veira Santos, que aconselhou os 
desavindos a manterem-se com 
calma e ordem, de contrário ver- 
-se-ja obrigado a tomar provi- 
dências rigorosas tomando conta 
dos haveres da Associação por 
um inventário, entregando as 
chaves às autoridades administra- 
tivas. Termina por pedir ao sr. 
Trindade para se conservar DO 
seu lugar, ao que êle se recusou 
terminantemente, Este caso cau-   sou aqui a maior impressão sen- 

D'E- CACUA 

Notícias de Azurva 

Visitas. — Estão aqui virdos de 
Alcabideche, apenas por dias, os 
nossos amigos sis, António Gon- 
galves da Cruz é Euzébio Ferrei- 
va dos Santos, que se fizeram 
acompanhar da mesma localida- 
de por um seu amigo sr, Luiz 
Bechiga, empregado no Casino 
do Estoril, 

Queda.— Quando no passado 
dia 28 podava videiras eui latada 
nlla, o er, José Simões Murizona 
cain da escada & fraeturou duas 
costelas, pelo que se encontra 18- 
tido no leite, 
Doentes —Rstão doentes os 

nossos umigos srs, José Luiz Pe- 
reira, Antônio Gençulves de Al- 

Notícias de Fróssos 

Ao que vimos.—h convite do 
filho Manuel, do Director do se- 
manário «Ecos de Cucía», vimos 
iniciar uma campanha pró-Fiós- 
sos, embora com a singeleza que 
a minha pouen instrução é capaz 
de rabiscar. Julgo-me até com 
pouca ou nenhuma eupacidade 
para assumir o pesado cargo de 
correspondente deste jornal nes 
ta ridente e progressiva frêguegia 
de Fróssos, mas, desde hoje, com- 
prometo-me a dar lôdua as se- 
manas aos Jeitores do «Ecos» 
umas, embora resumidas, refe- 
vências nos casos que ee fôrem 
dando nesta localidade, 

do escrever a minha primeira     meida e Silvério Tavares da Silva, 
Desejamos-lhes p ontos alívios, 
Falecimento — Com 18 anos de 

idade, faleceu aqui no passado 
dia 29 0 sr. Antônio de Oliveira 
Salgado, filho do falecido João de 
Oliveíra Salgado e da sr.“ Euáiia 
de Jesus de Oliveira, 
Um jóvem que desapareceu no 

enmisho da mocidade | 
O seu funeral realizado no dia 

imediato foi muito concorrido, ' 
tendo-se encorporade & irmanda- | 
de de Nossa Senhora da ajuda, ' 

Foram-lhe cferocidas duas co- 
1048, unia por seu cunhado er, 
Júlio Tavares e ontra por gna so- 
brivha menina Maria Graciete de 
Oliveira Tavares. 

A” farsília em crépes os nossos 
sentidos pôsames.—C, 

NEVE SPP PS SE SE TERA 

do o assunto obrigado a tôdas as 
conversas, e em virtude destes 
desacatos os sócios eleitos estão 
dispostos a não tomarem conta 
dos seus cargos, pelo que a as- 
sembleia terá que se repetir. 
Lamentamos os factos que es- 

tamos relatando que não só des- 
prestigiam. quem os. praticou, 
como a própria frêguesia, 

Mais uma vez foi posta à pro- 
va o bairrismo de alguns ange- 
jenses, pela sua Banda de Mú- 
sica quási secular! Segundo nos 
informam, êste incidente foi mos 
tivado por figurar entre os elei- 
tos um sócio que residia em Fer- 
melã, a quem apelidavam de es- 
trangeiro, sem se lembrarem que 
na lista por êles apresentada, cu- 
jos votos não foram contados pe- 
los motivos acima expostos, fi- 
gurava lambém um sócio resi- 
dente em Fróssos! ll 

Não tfazemoscomentários. Í 
Assalto. -No dia 1 do cotren- 

te o Largo do Cabeço, desta frê- 
guesia esteve em grande alvoro- 
ço em virtude de um gatuno ter 
assaltado a residência do sr. Ma- 
muel da Silva Reis, com o fim de 
roubar os locatários, o qual sen- 
do visto, pôz-se em fuga saltan- 
do por uma janela, não sendo 
preso a-pesar-de ser per eguido 
por muitos populares. No dia 
seguinte foi preso em Taboeira 
onde reside. 

Falecimento. — Como noaticiá- 
mos, faleceu aqui no dia 26 do 
mês findo, depois de um longo 
e doloroso sofrimento que a re- 
teve no leito perto de cinco anos, 
asr* Emília Augusta Marques 
de Pinho, de 71 anos de idade, 
natural de S. Martinho de Sal- 
reu, aqui residente há mais de 
60 anos, espôsa do sr. José de 
Almeida Pinho, mai do sr. Emí- 
dio Nogueira de Almeida e das 
sr.'* Maria da Graça Almeida, 
Maria das Neves Almeida, Ana 
Marques Nogueira, Irene Mar- 
ques Nogueira, irmã do sr. José 
Fortunato Ferreira e cunhada do 
sr. Manuel Marques Figueira. O 
seu funeral realizou-se no dia se- 
guinte, sendo muito concorrido, 
encorporando-se as irmandades 
locais e a irmandade de S. José, 
de Salreu, de que a falecida fa- 
zia parte. A chave do caixão era 
conduzida pelo sr. Manuel Nu- 
nes da Trindade e as toalhas pe- 
los srs, João Henriques de Cas- 
troe Francisco Gaspar. 

A família enlutada enviamos o 
nosso cartão de condolências. 

(Particular). 

  

  

  

  

  

[bém teve o sem lindo sucesso, 

correspondência para o «Ecos de! 
Cacín», cumprimento todos os” 
leitores deste periódico e muito 
principalmente os filhos deste! 
enntinho de terra portuguesa, es- 
tando desde já, ao dispôr de to- 
dos Os meus conterrâneos, para 
relatar quaisquer notícia, 

Eis portanto, o que pude ra- 
bisenr na corrente semana: 
Nascimentos. — Teve a sua de- 

livrance no dia 20 do último mês, 
dando à luz uma eriança do vexo 
masculino a sr,* Aua (Gonçalves 
Onófre, espõsa do sr. Antónia 
de Almeida, estimado mestre de 
obras desta Í Ggnesia, 
—No dia 22 de Janeiro, tam. 

dando à luz um robusto bébé do 
sexo masculino, a sr* Vitória H, 
Ouólre Nova, espôsa do er. Ma- 
muel R. Ouófte, empregado na 
panificação da capital, | 

As parturientes 6 os «rapazó-. 
tes» estão de eníúle, É 

Chegadas,— Com: sun espôsa e| 
filhinhos, chegou da capital no| 
dia 28 “itimo, o er. Maunel Fer- 
nuudes de Pisho, barbeiro local, 
que para aquela cidade haviam 
ido à 3 semanas em visita a suas 
famílias o diversas pesscos de 
suas relações, 
Retirada. — Para Lisboa, reti- 

rou-se A trutar dos seus uegózios 
o sr. Joaquim M. da Silva, que 
ugui estava em visito, 
Visitas. — Acompanhado de sua 

mãi, cunhada e seu empregado 
sr. Silvestre Silva, veio até Frós- 
sos no último dia 2 o nosgo ami- 
cissimo er, Argemiro S. Pinho, 
estimado proprietário do impor- 
tanto «Cufé Nautam, em Aveiro, 
dundo-nos nessa altura o prazer 
de suas visitas em nossa casa, 

Depois de espinbar o genuíno 
vButar «brancos e termos pussa- 

o ums bocudo de convivio, des. 
pediram-se deste seu primo é 
demais Família, regressando à ei. 
dade dos ovos n óles deveras im- 
pressionados, 

  

Manuel Quintas. 

... 

Roubo 
Há apróximadamente dois me 

ses veio trabalhar, como corticei- 
ro, na firma Amorim & Irmãos, de 
Lamas, do concelho da Feira um 
rapaz de construção forte, que di-! 
zia chamar-se Anibal Martius da 
Cruz, e ser de Estremoz. 

    

  
são 

  

a 

Este rapaz conseguiu obter alo- 
jamento na habitação do merceeiro 
de Lamas, sr. Januário Augusto 
Figueiredo e Silva e na madruga- 
da do passado dia 9 de Janeiro 
desapareceu levando consigo ai 
roupa da cama ea bicicleta do 
merceeiro, 

O caso foi, já, entregue às nu- 
toridades competentes, aguardan- 
do-se a sua prisão,   

Notícias de Sarrazola 
Falecimento. — Uma pertinaz 

doença prostrava-o no leito há 2 
anos, vindo a definhar-se já há 
meses, À negra parca espreitavas 
-0 já há muito, conseguindo Je- 
vá-lo nas suas garras aduncas no 
úitimo di» 28 de Janeiro, pelas 
16 horas, ceifuudo-o portanto, 
no convívio de sua funília que 
muito lhe queria, 
Tangeram os sinos do nosso 

campauário, morreu na adoles- 
cência da vida o inditoso Manuel 
Maria Pereira da Silva, que con- 
tava n idade de 28 anos e estava 
casado à 2 unos é tal com a sr,& 
Maria Rodrigues da Cunha, dei- 
xando esta va vinvez e um filhi- 
nho de tenra idade na oifundade, 

O extinto era filho do nosso 
conterânco sr. António Pereira 
da Silva (o Quintaneiro), e de 
sun ospõsa sr* Emília Rodrigues 
da Cunha e o quanto era esti 
mado, demonstrou-o 0 seu fune- 
ral realizado no dia seguinte pa- 
ra o comitério de Cacía, pelas 16 
horas, 

No longo cortejo lúgubre, se- 
guia içado com simal de luto o 
estandarte do «Grupo Musical 
Cacianses de cujo grupo o fina. 
do foi rócio-executante, 

A «Bauda Bingre Canelenser 
de Cunelne, executou durante o 
pereurso algumas marchas fúne- 
bres de grande sentimento, 
Tomaram parte no faneral 6 

sacerdotes e a irmandade do 
Coração de Jesus, sendo na igra 
ju eolebradas exéquias de corpo 
presente, estando armada naques 
le tempo uma luxugsa eça onde 
foi depositada a luxuosa ur 
em qne seguiram os restos mot- 
tais do suúdoso Manuel Maria, 

Foram-lhe afsracidos por pes. 
sous de farílin o de Íntimus re- 
lações, 6 bonquets, contendo tos 
dos eles, legendas que nos inspi- 
tou eniúlade, tendo o «Grupo 
Musical Caoiensa» oferecido um 
ramo de flôres naturais com uma 
sentida dedicafória, 

Durante o percurso foram cona- 
tituidos 3 turnos para pegar às 
borlas e um para pegar à usa 
por elementos do «Grupo Muei- 
cu) Caciensev que assim quize- 
vam prestar o derradeiro adeus 
no seu condiscípulo, 

à chave do féretro era con= 
duzida pelo tio do axtinto, sr. 
Manuel Pereira da Silva (o Quin- 
taneiro) e as salvas pólos sis, 
J; ão dos Santos Bruzete, de Ta- 
boeira é Manuel Bicho, de Angeja, 

A Apência Funerária Fonseca 
& Mirauda, deste lugar, prestou 
os seus serviços coiy fino esmero, 

viúva e demais fumilia em 
crépes enviumos o nosso cartão 
do mais profundo pesar. 
Visitas. — Vinda do Porto, es- 

teve wqui acompanhada de san 
neta Vitória Simas de Monra, à 
sr.* Luiza Andrade, 

— Está aqui a passar ung dias 
o er, Manuel Maria Cossóia, em- 
prégado de padaria na Figueira. 
—Com sua espôsa e mais fas 

mália, esteve aqui vindo do Ens 
troneimento o sr. Henrique 'Ti- 
nótio, que já retivaram,—O, 

———— —menso + 63 + 

ae Il ni h 

Noticias de Vilarigha 
Casamento. —Eatá justo para 

breve o enlace da menina Maria 
Amélia Rodrigues Lopes, filha 
da sr“ Vitória Barbosa (a Gordi- 
nba), com o er, Jusé Maria Dias 
da Silva, empregado de padaria 
em Algós e já há semanas da 
licença neste lugar. 

Doentes. — Encontra-se retida 
vo leito muito doente, a ar.* An- 
gélica Nunes Lopes, espôsa do 
nosso amigo sr. António Gonçal- 
ves «do Sousa, estimado proprie- 

tário neste lugar, 
A doente 6 a sua nêtinha Ar» 

leto, que está um pouco encomo- 
dada de saúde, desejumos-lhas 
pronte restabelecimento, 
Anos.—No próximo dia 7 fae- 

teja 19 aniversários a mania 
Muria Amélia Rodrigues Lopeu. 
Parabéus.—C, 

 



ECOS BEL CIACHA 

  

  
  

  

  

  

  

novidades e exclusivos em: 
| Abriu ao pú 

| 
RÓBES, RAPOSAS, CASACOS PELES, MALHAS, 

EDREDONS, GABARDINES, ETC. 
CAMISAS: Tabú, Confisnça, Boémis, Limpope. 

| GEAVATAS: As melhores marcas em seda pura, | 

PERFUMARIA: Tudo o que há em nacional e estrangeiro. 

PROPRIETARIO: sa Mendes TELERONE 149 

lico com as mais altas | 

| 

  
  

  

-   

  

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

RS 
  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbesa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotugráficos. Quem precise de tirar re- 
lratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualguer outro lra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máguinas fotográficas, e Cme-Kodak para 
wmadores, Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
-Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemaltogratia, 

Revendedor aultorisado da Kodak e Agfa. 

  

  

bevedura Nacional 

Pa
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AGENCIA COSTA 

   sa
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, Argentina, américa do Norte, França e Africa 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

  

  

      

  

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

are SELECIONADA ea 
a preferida mim sim A melhor pa- 
pelos bons | A que garante mais ren-| ra Panifica- VINHO D O PORTO 
Rain dimento e mais con- “ção e Pas- 

ores sistência às mas- telaria = = bué e Te | Ruínha Santa 
Séde da (11) | Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL & COLOMAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Bicicletas 

Cltimos modelos 

DESDE % 
3 

- Esc. 1.680900 

ARMANDO CRESPO 

  

R. do Crucifixo, 118-124 — LISBOA — Telet. 27027 

DURIVESARIA VIEIRA 
RMS OSES SALLES SEIOS SITE a met Sa 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua José Estêvão, | — AVEIRO 

  

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prata, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
“venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 
A máxima correcção em tôdas as transações. 

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agencia trata de qaulquer funeral desde o mais 

simples n6 de maior pompa, em euixões ou urnas de 

mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 

dicos, desde que pata tal seja requisitada. Tem sem- 

pro em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mesmos. 

Chamadas pelo telefoúe Páblico--ESQUEIRA 

(183) 

Rodrigues Pinho (423) 

A" venda em tôda a parte, — Gala — PORTO 

VINHO FRANCO. 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(261) 

  

Agência Funerária 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e oulras terras, lendo sempre em depósito: 
Urnas para juzigos e para a lerra, caixões modeslos e de 
luxo, armações em luto e gala em igrejas e capelas, 
bem como todos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
posto público de Cacía. 

(437) Rar da Bepública CACIA 
  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata casa, excenta-se tados os trabalhos de ser- 
ralharia, tais. como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete. 4211) 

  

VR 

HRERPETOL: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
car passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. Acirritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A? venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex." ainda não visitou esta casa, faça-o, porque, 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pombal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

AERPECGURA 
para: 

Infecções da barba, impingens e demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
ae: 

Pinto 

  

  

(510) 

Teleione 65 José AVEIRO 

  

y Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

Enenrrega-se da construção, em todos os sistemns, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as fercagens, 
masseiras, taboleires e o restante para padatias, 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com  pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor. (449) 

  

Maquinas de costura SINGER 
e outras desde 209 n 1.500800 afinnçadas 

ER 

    

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos sts. revendedores. 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 
  

  

Empreza Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica Pe da Cuscalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Ouilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Festa fábrica produz as melhores e ag mais baratas tintas de 
impressão rm cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

Alípio Monte 
  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os trab 

lhos da especialidad: 

para mililares é civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 4 6057 

LISBOA 

  

  

Bficira de Fogo de artificio 
de-—— José Sonres Calçada (239) 

“Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam-se os mais arlfs- 

licos fogos de ar, preso, aquático e tipo juponez, etc, ele,


	223_1944_02_05_02_14_713_0001
	223_1944_02_05_02_14_713_0002
	223_1944_02_05_02_14_713_0003
	223_1944_02_05_02_14_713_0004

